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A JI!Ô!~ ICA DA CIDADE 

Uert.;:? . .we .. 1t;e vc,(J".'n eo.~-t:\.v::;:-ru:;1 J1or · 16., não? • • • 
Ma.s, mé:JYl1ú assim, talV..:? 2 que -;rallis a i,e:-..161. :.."'zcordsr i,7.1.do aquilo 
qu•: :c:.o. r::.oj_i;1;;i d,~ c:::te~ pr :?'enci&.:nos 1~. no Jolégio Cristo Rei. 

A. :par·l;ida. _era aguardaú3 :por 2ie,uns com r;xagera.do :pes:::dmismo , 
m.~.amo pc,rq'J ri , c:r:.frcnt,;,r •·lia.rin:.:--;~ e:11 fu. t e'bo l a.e salão não era coi-

so elas rnãi.is fé.ceis n~o. 
?11."?.s, mesmo-nssir.1, a noit d e ontem reco1heu um ni1mcro enorme de 
tore E.. dores n.á na quA-d'Y'A. d0 8ol5gio C:ris t,) t.ei, a fir..1 de presen-
cir,r o jÔco d0 fntebol df? snlão ent:i:e as ')q_uipes de Maringá e de 
Jucurêzinho. 
O JÔBv começou nervoso. 
E quu.nc.o et>ntagera já era ,1e doiz a zero para i,larin-

e . 
k.Í Gntão u "trcr.1cclci1~·1" 'b8.+,eu ,,, R i;urma cá de Jacar§. 
E foi qua.."1.do terminou o p1:i.in.ciro tem ... , , teve inicio a segunda 1 

... 
])e r .}pen·i;;f;;, .., .... ::. g_i;E. ~c~·~eb~Bo"u.:')s r~orno 1 su.rGiu o ::ir:i.üJ.ciro• gol d 

Jacaràzinr.o. 
A! então e. torc ida nossa "acordou'' e come:~ou a gritar sem parar 

e a inc~n-tí•.r ..... r a 1\0SSõ. 11 ·ru:rma!I . 
D--J.J.i a p ouco --r.?io o gcJ. cc e~pat0. A. lr,;rn.dra a. o Cri::ito Rei q_uase 

veio c..bo.ixo •• , 
....:. .::.t:>si1..1. t:::·::1i::1ou 'J. d'?. , i:ni<.!:.i.an"1o- $C cntfic e :prorrogação que 
to.~oi:o t..:::uc.i.uou c-mpataél.a. 

' Por :.im, 8. dc ..,.-:.sü por r,.:-n3.l t:.is, •• 
~'1u s:::e.s t:l·tv.rt::.s r,::k, 1,nv·j_a :,mio nir,g1,1.~r-"t com os nervos em órdem. 
1\ t6 ez,1.ce cH; 11cnr:.l ti::: ,:: ~;t~eça1·. 1a 1 ~r lia ti ~.os , ".ll:'1 apls o outro, e 
110e filr, ._ e ec:ir:"'' c; ?i:o.::;.J.. trouxe a 'if:t..,\jó;_:•i.- él& ,J .... ca.r~zinho . 
td foi 1.~ aa:::: .... ,"la·.,.::ü :o.que 1.c-, ••• 
I.l~s , não (. s6 em i'u-'~1-,;l)ol ,.1e c.:: .. 1 ~·0 q·c.e J.:0 .... .-r:: zi:-:1~:i.o brj_lha , não ••• 
0:::1·t0:n.:. e. te::."1e no :-1rol1;;,t fc'Jtirl.i-r.:.o, as c:a'!-'otas jsca:,'hzinhenses der-
ro ·;~ra1.:. fl.G •~e L-,nf1.:r·l1.,_a, !)vX' t :,.l.:-, ·t 7-e:ro ••• 
B f0i uú:n v:i:t6ria rer.t.ln'-JJ.-i;c :f ~-ov.10~0 do.o mEmü1as de Jacarllzinho. • • 

' 
:8 az~i.·.1 os ()i t·::i.vo ;_jr1gos ab~:i...,tos -1e t.T~carez::.nhc: vão _prossee;-1indo, a-

; 

nu.ncia::.~. 'J ;,•,1:r ;,i,.,j~, lüg<.' t"':;pojs '.lo alr.lôço nc t: z t~d.io ·pedro Vilela, 
o sono c.LonnJ. ccnc-t0 !'s0 a.~ ff. nfar-!·e.s . $. 

.mos c<rteze ~ue o estêdio da E8po~tiv 
toe.e :- r.\1:•.0rrr-e .::n~ncro a.e y !8Soo.o ç1.u, :1.:r· 

cv.rso de fanfari•as ••• 

será ~e~ucno para recolher ·-
assisti:r: esse grande oon-


